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NOTAS METODOLÓGICAS 

1. ASPECTOS GERAIS 

A Pesquisa Mensal de Comércio - PMC tem como objetivo acompanhar o 
comportamento conjuntural dos principais segmentos do comércio varejista. Neste sentido. a 
Pesquisa se propõe a calcular mensalmente indicadores de faturamento, pessoal assalariado e 
suas remunerações, das Unidades Locais (endereços) pertencentes às empresas formalizadas. 
dedicadas ao comércio varejista nas Regiões Metropolitanas do país. 

Neste primeiro momento, a PMC abrange apenas a Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro, representada por uma amostra de cerca de 1.080 Unidades Locais. classificadas de 
acordo com os segmentos definidos na Classificação de Atividades da pesquisa. demonstrada 
nas tabelas de resultados. 

Estão excluídas da PMC as atividades comerciais exercidas por empresas sem 
constituição jurídica e por autônomos, todo o comércio atacadista. a intermediação comercial e 
o fornecimento de alimentação e bebidas para consumo imediato (restaurantes, bares, 
lanchonetes, etc.). 

Dentre as atividades do comércio varejista, foram excluídas aquelas efetuadas em 
unidades especializadas na venda de: sucatas e resíduos industriais. gás liqüefeito de petróleo 
(uso doméstico), produtos de uso agropecuário, floricultura, animais vivos para criação 
doméstica. artigos de uso residencial - exceto móveis e eletrodomésticos -. produtos de higiene 
e limpeza doméstica. bilhetes lotéricos~ ônibus. caminhões. embarcações, máquinas e 
equipamentos empresariais, artigos funerários e pirotécnicos e matérias primas em geral. 

2 - PRINCIPAIS CONCEITOS 

UNIDADE LOCAL COMERCIAL - Corresponde a unidade de operação da empresa 
localizada em área contínua (endereço), onde se desenvolvem uma ou mais atividades 
econômicas, sendo a comercial a que contribui com maior participação no faturamento. 

F A TURAMENTO - Corresponde a receita bruta mensal proveniente da revenda de 
mercadorias e de outras atividades exercidas na Unidade Local (de produtos de fabricação 
própria, de prestação de serviços. de transportes, etc.) não deduzidos os impostos incidentes 
(ICMS. IPI, COFINS, etc.) e nem as vendas canceladas, abatimentos e impostos incondicionais. 
Nãp estão incluídas as receitas financeiras e não operacionais. 

EMPREGADOS ASSALARIADOS - Corresponde ao total de empregados assalariados em 
atividade na unidade local. no último dia do mês de referência, independente de terem ou não 
vínculo empregatício. desde que sejam remunerados diretamente pela empresa. Estão incluídas 



as pessoas afastadas em gozo de férias. licença e seguradas por acidente de trabalho. desde que 
estes afastamentos não sejam superiores a 30 dias. Não estão incluídos os proprietários e sócios, 
nem os membros da família sem remuneração. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES - Corresponde ao valor das despesas realizadas 
no mês de referência, referentes a salário, ordenados, vantagens adicionais, gratificações, 
comissões, percentagem, participações, gratificações de férias, abonos, aviso prévio trabalhado, 
participação nos lucros, remuneração e prêmios por hora extraordinária ou por serviços 
noturnos, etc. Não estão deduzidas as parcelas referentes a previdência ou assistência social, 
imposto de renda ou de consignação de interesse dos empregados (aluguel de casa, etc.). 

ÍNDICES DIVULGADOS 

ÍNDICE DE BASE FIXA: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do mês de 
referência do índice com aqueles obtidos no mês base da pesquisa (janeiro de 1995); 

ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do 
mês de referência do índice com aqueles obtidos no mês anterior: 

ÍNDICE MENSAL: Compara os níveis de faturamento. emprego e salários do mês de 
referência do índice com os obtidos em igual mês do ano anterior: 

ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: Compara os níveis acumulados de faturamento, emprego 
e salários, de janeiro até o mês de referência do índice, com os de igual período do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO DE 12 MESES: Compara os níveis acumulados de faturamento, 
emprego e salários dos últimos 12 meses (até o mês de referência do índice) com os de igual 
período imediatamente anterior: 

OBSERVAÇÕES 

Os índices já divulgados, relativos a meses anteriores a este que agora se dão a 
público, podem apresentar pequenas diferenças em relação aqueles valores nas tabelas anexas, 
devido a correções posteriores efetuadas em suas informações por alguns estabelecimentos. 

A partir desta publicação, o IBGE não mais divulgará os índices referentes ao ano 
de 1995. Pois, estes não mais se encontram sujeitos às alterações provenientes do processo de 
retificação das informações prestadas pelos estabelecimentos pesquisados. 

Vale ressaltar que o IBGE fornecerá, a qualquer de seus usuários, os dados 
retrospectivos quando solicitados. 
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FATURAMENTO REAL 

O faturamento do comércio varejista da região metropolitana do Rio de 
Janeiro registrou em setembro uma queda real de 4,2% sobre o mês anterior. Este 
desempenho está bastante influenciado pela diferença no número de dias úteis 
entre agosto e setembro (24 dias neste contra 27 no mês anterior, ao se deduzir 
domingos e feriados). 

O resultado em relação a igual mês do ano passado também foi negativo, 
com taxa de -2,1 %. O mesmo ocorrendo no índice acumulado no ano, cuja 
variação para o período janeiro-setembro é de -5,9%, sendo esta um pouco menor 
diante dos -6,3% registrados nos oito primeiros meses do ano. Esta tendência, 
negativamente decrescente, do indicador acumulado explica-se pela base de 
comparação, que vem sendo gradativamente menor a medida que vai incorporando 
os meses de maior retrocesso da atividade comercial, que foram os do trimestre 
agosto-outubro do ano passado. 

Na relação setembro/agosto, apenas três das dez atividades pesquisadas 
assinalaram expansão no faturamento real: "outros artigos de uso pessoal" (3,4% ), 
"automóveis e motos, peças e acessórios" ( l, 1 % ) e "mercearias, açougues e 
assemelhados" (0,9% ). Dentre as que apresentaram reduções nas vendas reais se 
destacaram "lojas de departamentos" (-23,5% ), "vestuário, calçados e tecidos" 
(-10,9% ), "material de construção" (-5,3%) e "super e hipermercados" 
(-5,0% ). Estes segmentos responderam por 4,0 pontos percentuais negativos na 
formação da taxa global do setor varejista, de -4,2%. 

O segmento de "lojas de departamentos" teve na forte redução de vendas 
dos artigos de consumo pessoal (-27,3%) e de consumo residencial (-27,1 %) a 
razão para o fraco desempenho deste mês. Numa análise abrangendo toda a sua 
série de resultados, observa-se que esta atividade registrou um significativo 
crescimento até o final do primeiro semestre de 1995, passando a apresentar, a 
partir de então, fortes reduções nos seus patamares de vendas, movimento este 
apenas interrompido em função de sazonalidades, como ocorreu em dezembro/95 e 
em março e maio do corrente ano. 

Tentando ajustar-se a um novo quadro concorrencial, este ramo vem 
passando por um processo de reestruturação, consubstanciada não só numa política 
de. redução de custos, o que refletiu em substancial queda de pessoal ocupado no 
período, como também na alteração do "mix" de produtos oferecidos, de menor 
valor unitário médio e, consequentemente, de cunho mais popular. Esta estratégia 
ainda não deu seus devidos frutos, como comprovam os resultados dos últimos 
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dois meses, em que a média de faturamento se estabeleceu em cerca de 35% 
abaixo daquela verificada no primeiro semestre de 1995. 

O ramo de "vestuário, calçados e tecidos" é outro que reduz de forma 
expressiva seus níveis de vendas a partir do segundo semestre do ano passado, em 
consequência da política de restrição ao consumo. Este movimento teve seu ponto · 
mais crítico em fevereiro de 1996 (não contando, naturalmente, o aumento de 
vendas de dezembro), quando o faturamento retraiu-se em 29% em relação à média 
alcançada no primeiro semestre do ano passado. Em março, as vendas do setor 
iniciam uma fase de recuperação, devido principalmente às melhores condições de 
crédito. Processo este realimentado pela sazonalidade de maio (Dia das Mães) e 
pela campanha Rio no Real, em julho. Este último fator, aliado às liquidações de 
inverno, elevou as vendas do ramo ao nível praticamente igual ao da média 
estabelecida no primeiro semestre de 1995. O resultado de setembro, de -10,9% 
sobre agosto, rompe, no entanto, com o padrão de desempenho que vinha se 
verificando nos últimos meses. É provável que a significativa diferença de dias 
úteis, entre agosto e setembro, tenha contribuído bastante para o comportamento 
negativo deste mês. 

Dos quatro ramos destacados acima, o êle "material de construção" é o 
umco que, depois de agosto/95, não consegue recuperar o nível médio de 
faturamento do primeiro semestre de 1995, período caracterizado pelo elevado 
nível da atividade comercial. Há que se ressaltar, contudo, que esta atividade tem 
seu movimento de vendas muito pouco influenciado por fatores sazonais. Neste 
sentido, suas oscilações estão mais atreladas às variações de salário médio, 
emprego e crédito. O nível mais baixo de negócios do setor verificou-se em 
fevereiro de 1996. A partir de março, provavelmente em função das melhores 
condições de financiamento, constata-se uma reversão de tendência, com o nível 
real de vendas crescendo 14,6% no trimestre março-maio. O mês de junho 
aponta um novo retrocesso na atividade, que voltou a se elevar em julho, com leve 
diminuição em agosto e aceleração da queda em setembro, quando decresceu 5,3% 
sobre o mês anterior. O atual nível de faturamento da atividade encontra-se 
a -12, 1 % do patamar médio do primeiro semestre do ano passado. 

Por último, também com fraco desempenho nas vendas este mês, tem-se o 
ramo de "super e hipermercados", cuja taxa de variação entre agosto e setembro 
(-5,0%) foi basicamente determinada pelo comportamento negativo do item 
alimentos, com declínio de -5,5%. Seguindo na decomposição das vendas da 
atividade, verificam-se taxas negativas também nos itens de consumo residencial 
(-5, 1 % ) e de outros artigos (-8,3% ). O único a revelar resultado positivo foi 
consumo pessoal, com acréscimo de 1,6%. 
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No que se refere a toda a série histórica do segmento, observa-se que, 
mesmo tendo reduzido seus níveis de faturamento no segundo semestre (não 
computando o pico de vendas de dezembro), o ramo supermercadista ainda 
conseguiu manter índices positivos de vendas ao longo de 1995, na comparação 
com janeiro do mesmo ano, conforme aponta o índice de Base Fixa. Em 1996, 
entretanto, tal comportamento só ocorre em março. Além disto, constata-se para 
este ano um movimento bastante oscilante nas vendas, com alternância quase que 
regulares de taxas positivas e negativas na relação mês/mês anterior. Atribui-se 
isto ao fato de que, estando estável o comportamento do consumo, as variações de 
desempenho do setor passam a ser determinadas basicamente pelos efeitos 
estatísticos do Calendário. Ou seja, pela diferença entre os meses no que tange ao 
número de dias úteis (e mais especificamente no número de sábados). O patamar 
de faturamento do terceiro trimestre deste ano encontra-se 8,2% abaixo do nível 
médio do primeiro semestre de 1995. 

Por classe de pessoal ocupado, os resultados de setembro apontam 
variações negativas em todas as quatro definidas pela Pesquisa Mensal de 
Comércio, no que se refere ao indicador mês/mês anterior. A maior queda de 
faturamento real coube aos estabelecimentos que ocupavam de "1 O a 19 pessoas", 
com taxa de -11,7% sobre agosto. Os demais resultados foram de -4,7% para a 
classe de "50 e mais pessoas"; -3,1 % para a de "O a 9 pessoas", e de -2,2% na de 
"20 a 49 pessoas ocupadas". 

No acumulado do ano, manteve-se o quadro dos meses anteriores, com 
apenas os estabelecimentos da classe de "10 a 19 pessoas" assinalando resultado 
positivo, com taxa de 6,5% para o período janeiro-setembro. A classe de "20 a 49 
pessoas" permaneceu como destaque negativo, registrando uma retração de vendas 
no período da ordem de 7,5%, seguida pelas de "50 e mais pessoas"(-6,5%) e a 
de "O a 9 pessoas", com -4,6% . 

Por grupos de produtos, o umco resultado positivo na relação 
setembro/agosto ocorreu em "automóveis e motos, peças e acessórios"( 1, 1 % ). Este 
crescimento foi determinado pelo subgrupo de veículos novos, que apresentou um 
aumento de 14,7% no seu faturamento real, desempenho contrastante com o de 
"veículos usados" e de "peças e acessórios", cujas vendas reais caíram 32,8% e 
7,5%, respectivamente. 

O grupo com maior queda de faturamento, ainda na comparação 
setembro/agosto, foi o de consumo pessoal (-7, 1 % ), seguido por material de 
construção (-5,3% ), combustíveis e lubrificantes (-4,0% ), alimentos (-3,6%) e 
consumo residencial (-3,5% ). Este último continua a se destacar, entretanto, no 
acumulado do ano, com taxa de expansão de 2,0% para os nove primeiros meses 

5 



.. .. ... . 

• 

do ano, em razão da boa performance de vendas dos eletrodomésticos. Obteve 
também resultado positivo no indicador acumulado, este mês, o grupo de 
combustíveis e lubrificantes, com crescimento no período janeiro-setembro de 
0,9%. Os demais grupos registraram quedas: consumo pessoal (-15,0%); material 
de construção (-10,5%); alimentos (-4,2%); e automóveis e motos, peças e 
acessórios (-2.8% ). 

EMPREGO ASSALARIADO 

O emprego assalariado no comércio varejista da região metropolitana do 
Rio de Janeiro apresentou no mês de setembro em relação a agosto uma queda de 
0,04%. Este quadro negativo se repetiu tanto no índice mensal quanto no 
acumulado do ano, que registaram, respectivamente, taxas de -2,4% e -6,2%. 

Após uma relativa melhora observada nos dois últimos meses, quanto foram 
assinaladas variações positivas no índice mês/mês anterior (julho/junho 0,8% e 
agosto/julho 0,2% ), o emprego volta a registar resultado negativo, em um período 
que tradicionalmente se observa uma tendência a contratações. Com isto, o setor já 
acumula em relação a janeiro de 95 uma perda de 8,4% no número de postos de 
trabalho. · · 

Neste mês de setembro, metade das atividades pesquisadas registrou queda 
no contingente de pessoas ocupadas em relação ao mês anterior. As reduções 
foram observadas nas seguintes atividades: "outros artigos de uso pessoal", com 
-3,2%, "vestuário, calçados e tecidos" (-2,7% ), "material de construção" (-
2,4% ), "lojas de departamentos" (-1,4%) e "combustíveis e lubrificantes 
automotivos" (-0,9% ). 

Já as atividades que apresentaram resultados positivos na relação 
setembro/agosto de 1996 foram: "farmácias, drogarias e perfumarias" (3,6% ), 
"super e hipermercados" (3,6% ), "móveis e eletrodomésticos" ( 1,5% ), 
"mercearias, açougues e assemelhados" (0,6%) e "automóveis e motos, peças e 
acessórios" (0,6% ). 

A maior redução no nível de emprego ocorrida no mês de setembro se deu 
na atividade "outros artigos de uso pessoal". De fato, este ramo do comércio 
varejista vem apresentando um dos piores resultados no tocante a esta variável. 
Tqmando janeiro de 1995 como referência, o seu número de pessoas ocupadas no 
mês de setembro foi reduzido em 13,7%. 

Comparando-se o mês de setembro de 96 com igual mês do ano passado, o 
desempenho por atividade, como era previsto, foi ainda menos favorável. Neste 
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indicador, das dez atividades pesquisadas sete registraram desempenho negativo. 
Com resultados inferiores à média do comércio têm-se: "farmácias, drogarias e 
perfumarias" (-19,5% ), "lojas de departamentos" (-8, 1 % ), "vestuário, 
calçados e tecidos" (-5,6%) e "outros artigos de uso pessoal", com -3,8%. Com 
resultados negativos mas superiores a média do comércio têm-se: "material de 
construção" (-1,4% ), "'combustíveis e lubrificantes automotivos" (-0,9%) e 
"automóveis e motos, peças e acessórios", com -0,9%. 

Ao longo dos nove primeiros meses de 1996, as atividades que 
apresentaram retração no número de postos de trabalho, em comparação com o 
mesmo período do ano passado, foram: "farmácias, drogarias e perfumarias" (-
21,8 % ), "lojas de departamentos" (-15,1 %), "outros artigos de uso pessoal" (-
8,6% ), e "vestuário, calçados e tecidos" (-7, 1 % ). Todos estes com resultados 
inferiores à média do comércio varejista, enquanto que "material de construção" 
(-6,1 %), "combustíveis e lubrificantes automotivos" . (-5,8%), "automóveis e 
motos, peças e acessórios" (-5,5% ), "mercearias, açougues e assemelhados" (-
4,8%) e "super e hipermercados", com -1,9%, assinalaram quedas menores do que 
a média global do setor. 

Observando-se os resultados dos índices mensal e acumulado no ano, pode­
se constatar no reduzido número de atividades que apresentaram variação positiva 
no número de pessoas ocupadas o baixo desempenho do comércio neste ano de 
1996. Na comparação setembro 96/setembro 95 ocorreu crescimento apenas nos 
ramos de "móveis e eletrodomésticos", "mercearias, açougues e assemelhados" e 
"super e hipermercados", com taxas respectivamente de 8,2%, 1,4% e 0,1 %. No 
acumulado do ano somente uma única atividade apresentou expansão no seu 
quadro de pessoal em relação aos nove primeiros do ano passado, "móveis e 
eletrodomésticos", com 4,4% . 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

A massa de salários paga pelo comércio varejista da região metropolitana do 
Rio de Janeiro apresentou, no mês de setembro em relação a agosto, um aumento 
de 0,5%. Também foram registradas variações positivas nos índices que possuem 
como base de comparação setembro e janeiro-setembro do ano passado (mensal e 
acumulado no ano), com acréscimos, respectivamente, de 7,4% e 1,4%. 

Na relação setembro/agosto, cinco atividades revelaram queda na massa de 
salários pagos: "outros artigos de uso pessoal" (-7 ,5% ), "vestuário, calçados e 
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tecidos" (-6,9% ), "farmácias, drogarias e perfumarias" (-6,3% ), "lojas de 
departamentos" (-5,0%) e "combustíveis e lubrificantes automotivos" (-1,0% ). 

Os ramos do comércio que apresentaram variação positiva na massa de 
salários paga no mês de setembro cm relação a agosto foram: "super e 
hipermercados" (7,3%), "automóveis e motos, peças e acessórios" (6,7%), 
"material de construção" (5,3% ), "mercearias, açougues e assemelhados" (3, 1 % ) e 
"móveis e eletrodomésticos" ( 1,9% ). 

No índice mensal (setembro 96/setembro 95), dentre os ramos do comércio 
varejista com resultados negativos destacam-se: "lojas de departamentos" 
(-16,2%) e "farmácias, drogarias e perfumarias" (-14,5%). Para o índice 
acumulado no ano, das atividades que registraram variações negativas podem ser 
destacadas: "lojas de departamentos" (-17 ,6% ), "outros artigos de uso pessoal" 
(-2,3% ), "mercearias, açougues e assemelhados" (-1, 1 % ). 

Considerando ainda o índice mensal, as atividades que registraram 
resultados positivos foram: "combustíveis e lubrificantes automotivos" (36, 1 % ), 
"vestuário, calçados e tecidos" (20,7%), "automóveis e motos, peças e acessórios" 
(20, 1 % ), "material de construção" ( 10,4% ), "mercearias, açougues e 
assemelhados" (7,3%) e " super e hipermercados", com (0,7%). Já para o 
acumulado do ano Uaneiro-setembro 96/janeiro-setembro 95), os segmentos do 
comércio que apresentaram variações positivas foram os seguintes: "vestuário, 
calçados e tecidos" ( 18,9% ), "combustíveis e lubrificantes automotivos" (7 ,6% ), 
"automóveis e motos, peças e acessórios" (5,3% ), "material de construção" (3,9%) 
e "super e hipermercados" ( 1, 1 % ). 

ESTUDO ESPECIAL 

O setor de "farmácias, drogarias e perfumarias apresentou no mês de 
setembro a maior variação de todas as atividades pesquisadas. O crescimento de 
3, 7% no número de pessoas ocupadas, apesar de significativo, ainda não 
possibilitou ao setor uma recuperação aos níveis de janeiro de 1995. De fato, o 
índice de base fixa desta atividade aponta em setembro de 96 uma redução de 
24, 1 % em seu quadro de pessoal, sobre o mês base de comparação. 

. Como se sabe, este comportamento declinante do emprego decorre, 
principalmente, das transformações observadas nesta atividade. Desde meados do 
ano passado o setor varejista de farmácias vem sofrendo modificações de caráter 
mais estrutural, que acabou por influenciar o desempenho de toda a atividade. 
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Estas transformações, contudo, não se manifestam de forma homogênea 
para todos os tipos de estabelecimentos que compõe a atividade. A partir de uma 
classificação por porte de estabelecimentos, na ocasião da implementação da PMC, 
podemos observar que este processo de reorganização se manifesta mais 
intensamente nos estabelecimentos de porte intermediário, que de certa forma 
caracterizava o padrão das grandes redes varejistas. 

Os estabelecimentos do setor varejista de produtos farmacêuticos que 
empregavam até 9 pessoas vêm apresentando nos últimos treze meses um 
comportamento bastante razoável, em se comparando com o desempenho global 
do comércio varejista. Em termos de faturamento, sua média no período setembro 
95-setembro 96 alcançou um índice de 92, 17, ou seja uma perda em relação a 
janeiro de 1995 de aproximadamente 7 ,8 pontos percentuais. 

O comportamento relativamente estável dos estab~lecimentos de pequeno 
porte se deve, entre outras razões, às particularidades de seu padrão concorrencial. 
Atendendo a uma demanda localizada e de pouca flutuação, utilizam pouca ou 
quase nenhuma estratégia mais agressiva de vendas, e por isso de maior risco. 
Desse modo, o nível de seu faturamento mantém uma maior estabilidade. Aliado a 
isto, enquadram-se nesta categoria os estabelecimêntos que não se caracterizam 
apenas pela venda de produtos farmacêuticos, no caso as perfumarias, como 
demonstram os "picos" de venda registrados nos meses de dezembro, maio e 
agosto. 

Para estes estabelecimentos, o comportamento do emprego manteve-se 
relativamente constante. Por razões típicas a esta estrutura empresarial, sua 
capacidade de ampliação de empregos, individualmente, mostra-se bastante 
reduzida, quer seja pelo ônus que representa a manutenção de empregados na sua 
estrutura de custos, quer pelo baixo retorno que a contratação de novos 
empregados representaria em seu faturamento. 

A evolução da participação dos salários sobre o faturamento mostra que, 
apesar da redução no quadro de pessoal ocupado, houve um aumento de 14,8% no 
peso dos salários sobre o faturamento na comparação, setembro 96 contra 
setembro 95. 

Nesse sentido, a evolução da massa salarial paga ao longo do período 
sete.mbro 95 - setembro 96 aponta o impacto que a criação e /ou manutenção de 
empregados resulta sobre seu faturamento. Apesar de, como foi dito anteriormente, 
neste período o índice médio de emprego de 92, 17 manter-se estável, porém um 
pouco inferior ao observado em janeiro de 95, o mesmo não se pode afirmar com 
relação a massa salarial. Esta apresentou no mesmo período um índice médio de 
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132,84. Ou ainda, em setembro de 1996 seu índice de base fixa registrava um 
crescimento da massa salarial de 25,55% em relação a janeiro de 1995. 

Mesmo considerando a existência de fatores sazonais influenciando o 
comportamento da massa salarial - no caso de pagamento de comissões nos 
estabelecimentos predominantemente vendedores de artigos de perfumaria - o 
desempenho dos salários pagos vem apresentando um crescimento progressivo. 
Apesar de ser constatar a influência que a variação do número de pessoas 
empregadas exerce sobre a massa salarial destes estabelecimentos, observa-se uma 
correlação mais forte na relação faturamento/ salário. 

A razão para que haja uma certa discrepância entre os índices de 
faturamento e salário decorre do fato de que este último também se mostra sensível 
a fatores outros como, por exemplo, as políticas salariais, os encargos sociais etc. 
que perturbam esta relação. 

A segunda classe de estabelecimento pesquisados, são aquelas em que são 
empregados de 1 O a 29 pessoas. Estes estabelecimentos apresentam, no tocante ao 
faturamento, não apenas os melhores resultados como também os mais sensíveis às 
datas especiais do comércio varejista, como exemplo podem ser citados os valores 
dos índices de base fixa alcançados em dezembro de 1995, e os de maio e agosto 
de 1996, de respectivamente, 126,8; 105,2 e 106,6. Esta maior sensibilidade do 
faturamento as sazonalidades do comércio varejista, possibilita afirmar ser esta a 
classe onde se concentra o maior número de estabelecimentos não estritamente 
ligados a venda de artigos farmacêuticos. 

Deve ser ressaltado o comportamento positivo do faturamento que estes 
obtiveram no período analisado. Em média, foi registrado um índice mensal de 
101,0. O desempenho favorável do faturamento desta classe de estabelecimentos 
pode ser creditado tanto a liberação de uma demanda reprimida por parte do plano 
Real, como também pelas agressivas campanhas de vendas que caracterizam este 
setor. Aliado a isto, deve ser destacado o barateamento do preço final de algumas 
mercadorias específicas do ramo, resultado não apenas de aperfeiçoamentos do 
processo industrial como também da redução de alíquotas de importação. A 
manutenção de políticas de financiamento de suas vendas também pode ter afetado 
positivamente o faturamento destes estabelecimentos. 

. Ao longo dos treze meses considerados, o nível de emprego nos 
estabelecimentos que empregavam de 10 a 19 pessoas apresentou uma sensível 
redução. Esta foi a classe que mais reduziu o seu quadro de pessoal ocupado, em 
setembro de 1996 ocupava 21,2% a menos de empregados do que em janeiro de 
1995. De certa forma, o comportamento do emprego nesta classe de 
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estabelecimentos expressa uma norma cada vez mais utilizada pelos empresários 
do setor varejista. Investir cada vez mais em ganhos de produtividade dos seus 
trabalhadores do que ampliar seu quadro de pessoal. Mesmo nas datas especiais do 
comércio como o Natal e o Dia das Mães o aumento no quadro de pessoal foi 
bastante contido, a variação no número de empregos de maio de 96 contra abril do 
mesmo ano foi de apenas 1,3% para um aumento do faturamento da ordem de 
13,1 %. 

De fato, observa-se nesta classe de pessoal ocupado, a maior taxa de 
produtividade do setor de "farmácias". Em setembro de 96, houve uma evolução 
de 28,6% sobre a base de comparação (janeiro de 95); e contra igual período do 
ano anterior este aumento foi de 11,0%. 

Como resultado, esta classe de estabelecimentos do ramo de "farmácias, 
drogarias e perfumarias" registrava a maior variação na massa de salários de todas 
as classes de estabelecimentos pesquisados, 27 ,2% de aumento em setembro de 
1996 em relação a janeiro de 1995. O índice médio observado no período foi de 
120,04. 

Contudo, os resultados positivos obserVados nestas duas classes de 
estabelecimentos não foram suficientes para influenciar de maneira decisiva o 
comportamento do setor. Isto porque, estas classes de pessoal ocupado juntas, 
respondiam em janeiro de 1995 por apenas 34,2% do total do faturamento do setor, 
por 42,6% do pessoal ocupado e por 31,7% da massa total de salários paga. 

Claro está, que estes valores sofreram alterações ao longo do período. Os 
resultados positivos destas classes associado ao péssimo desempenho das duas 
classes de estabelecimentos restantes possibilitou um aumento na participação. O 
setor contudo, apresentou uma redução real em todas as variáveis pesquisadas pela 
PMC. Desse modo, observa-se em setembro um aumento na participação relativa 
destas classes de pessoal ocupado para 51,0% do faturamento, 48,8% do número 
de pessoas ocupadas e para 45,0% da massa de salários paga. 

A classe de estabelecimentos que empregava de 20 a 49 pessoas foi a que 
mais sofreu redução em todas as variáveis pesquisadas. Em termos de faturamento, 
estes estabelecimentos apresentaram uma queda de 71,6% em relação a janeiro de 
1995. No tocante a composição na atividade, houve uma queda na participação 
rel~tiva de 40,8% para 28,6%. Este comportamento aponta para um novo padrão 
concorrencial e gerencial onde os estabelecimentos de porte médio-grande, 
aparentemente, perderam seus principais atrativos. 
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Vale destacar, que estas unidades de investigação local que empregavam em 

janeiro de 1995 de 20 a 49 pessoas caracterizam-se principalmente por 
estabelecimentos de venda de produtos farmacêuticos. Isto porque ao longo de 
toda a série investigada. o comportamento das vendas vêm se mantendo bastante 
insensível as sazonalidades típicas do comércio varejista como o Natal, Dia das 
Mães, etc. Merece destaque também, o fato de que no período de treze meses 
(setembro de 1995-setembro de 1996) observou-se uma elevação no preço dos 
produtos farmacêuticos da ordem 24,6% contra uma variação geral de preços de 
13,2%. 

Desse modo, ao contrário das classes anteriormente analisadas onde alguns 
produtos apresentaram aumentos de preços inferiores aos da inflação (como os de 
artigos de maquiagem, que aumentaram apenas 10,7%) a queda expressiva no 
faturamento deve ser creditada às mudanças estruturais ora em curso no setor de 
"farmácias, drogarias e perfumarias". 

Isto porque, as profundas alterações que vem apresentando esta classe de 
estabelecimentos também se reflete no comportamento no número de pessoas 
ocupadas e, por extensão, na massa de salários pagos. 

A redução no número de trabalhadores ocupados nos estabelecimentos de 
médio-grande porte foi, em setembro de 1996 em relação a janeiro de 1995, de 
46,1 %. Estes estabelecimentos que em janeiro ocupavam 37,4% de todos os 
trabalhadores da atividade, hoje respondem por apenas 26,5%. De igual sorte, a 
massa salarial diminui de forma bem significativa. Em setembro de 1996, o valor 
total dos salários pagos corresponde a apenas 49,9% do que foi pago em janeiro de 
1995. 

Mesmo com estas reduções, a perda de competitividade deste tipo de 
estabelecimento comercial parece ainda evidente. A produtividade média dos 
trabalhadores destes estabelecimentos, por exemplo, após acentuada queda na 
segunda metade do ano passado e no início deste, vem se apresentando nos últimos 
três meses uma certa estabilidade, apesar de ainda ser bastante baixa. Em setembro 
de 1996 a produtividade média, obtida como proxi pela relação faturamento/ 
pessoal ocupado, caiu 46,8% em relação a de janeiro de 1995. 

O salário médio, pago em setembro de 1996, destes trabalhadores, contudo, 
m~tém-se em um patamar bastante próximo ao de janeiro de 1995. Somente as 
restrições de caráter legal justificam o desempenho desta variável. Desse modo, 
apesar dos esforços, a participação dos salários no faturamento tem crescido de 
modo bastante expressivo. Em setembro deste ano, o índice de base fixa obtido 
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pela relação salário/faturamento havia crescido 70,7% em relação ao mês de base 
de comparação. 

Mas não são somente os custos salariais que inviabilizam este tipo de 
estabelecimento. Sua estrutura física, necessariamente grande, implica em um 
nível de despesas de comercialização que afetam ainda mais o resultado final da 
atividade comercial, isto é, sua margem de comercialização. Desse modo, é 
possível afirmar que o processo de restruturação por que passa o setor ainda não 
alcançou o seu fim. Pode-se ainda afirmar que ao final deste processo o peso 
relativo destes estabelecimentos para o conjunto da atividade se reduza ainda mais 
do que o observado até então. 

A última classe de estabelecimentos pesquisados, são os de grande porte e 
que ocupavam em janeiro de 1995, 50 ou mais pessoas. Este tipo de unidade 
comercial vem consolidando sua participação na atividaqe. De fato, em janeiro de 
1995 respondiam por 25% de todo o faturamento do setor e agora em setembro de 
1996 sua participação aumentou para 30,4% do volume total de vendas realizado. 

A ampliação de sua participação na atividade, não resulta apenas da perda 
de competitividade dos estabelecimentos de medio-grande porte. Apesar das 
perdas observadas no desempenho do faturamento, as grandes unidades de 
comercialização de produtos farmacêuticos vem conseguindo nos últimos três 
meses apresentar não apenas uma estabilização como também uma relativa 
recuperação no seu nível de faturamento, como indica a evolução do seu índice 
mensal, que mede o desempenho do mês contra o igual período do ano anterior. 
Assim tem-se na relação julho 96/julho 95, 76,2; para agosto 96/agosto 95, 80,7 e 
para setembro de 1996 contra setembro de 1995, um índice de 86,6. 

Em setembro de 96, o número de pessoas ocupadas por estes 
estabelecimentos registrou um índice de base fixa (cuja base de comparação é 
janeiro de 95) de 91, 7. O resultado obtido por seu índice mensal, também bastante 
expressivo, atingiu 98,5 na comparação setembro 96/setembro de 95. 

Também no item relativo a massa de salários paga o desempenho dos 
estabelecimentos de grande porte registraram resultados positivos. Houve um 
aumento de 6,0% da massa salarial em setembro em relação a janeiro de 95, e na 
comparação com setembro do ano passado o desempenho foi ainda melhor, 
registrando crescimento de 9,4%. 

A produtividade dos empregados dos estabelecimentos de maior porte 
também vem registrando resultados favoráveis. Após atingir seu nível mais baixo 
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nos dois primeiros meses deste ano, com índice médio de 75,4; alcançou nos 
últimos três meses um resultado médio de 89,2. 

Parece, desse modo, ficar evidente a existência de um novo padrão 
concorrencial apresentado pelo setor varejista de produtos farmacêuticos. Em face 
de um cenário onde o consumidor é disputado a partir de agressivas políticas de 
venda, onde a informatização crescente dos estabelecimentos possibilita a 
formação de estoques cada vez menores e onde o auto-serviço aparece de forma 
cada vez predominante , os estabelecimentos de menor porte parecem ser a 
maneira contemporânea de consolidação e ampliação desta atividade comercial. 
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PESQUZS'9JIV5iJ.NSAL DE c:.o~RCZJ2 
QUADRO RESUMO • MES: 09196 • 

REGIÃO METROPOUTANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

E GRUPO DE PRODUTOS • 
MÊS/MÊS 

(1) 

COMÉRCIO VAREJISTA -4,17 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS -5.04 

MERCEARIAS. AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 0,86 

LOJAS DE DEPARTAMENTOS -23.51 

FARMÁCIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS -1.57 

VESTUÁRIO. CALÇADOS E TECIDOS -10,94 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL"' 3,39 

MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS -1.55 

AUTOMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 1,06 

COMBUSTfvEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS -3.99 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO -5.27 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS -3,06 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS -11.72 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS -2.23 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS -4,66 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

AUMENTOS .J.55 

CONSUMO PESSOAL -7.11 

CONSUMO RESIDENCIAL .J,48 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 1.06 

COMBUST/vEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS -3,99 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO -5.27 

FOl'n'E: IBGE I DlltETOIUA DE l'ESflUISASI DIIl'MtTAMIIN'l'O DE COMÚCIO E SERVIÇOS 
(º) DADOS DEFUC/ONADOS l'ELO ll'CAIRJ 

(/) 6ASE: Mts Af'n'Elt/Olt • 100 

(l) 6ASE: IGUAL .wts DO A.NO M<TIIIUOR • 100 

(1) 6ASE: IGUAL l'Elt/ODO DO ANO ANTIIIUOlt •/OI 

(<#) 6ASII: ll MESES IMEDIA TAMENTE Af'n'EltlOltES • 100 

FATURAMENT0
10

' 

MENSAL ACUM. NO ACUM.12 
(2) ANO(J) MESES(4) 

-2.06 -5,85 

.JJ.59 -5,77 

-1.97 -5.72 

-25.21 -12,90 

-29.63 -35.18 

1,67 .JJ,61 

1.50 -1 J.Jl 

lJ.29 lJ,21 

13,88 -2.76 

8,52 0,91 

-10,68 -10.SJ 

2,J4 -4,64 

-3,86 6.47 

J,96 -7.51 

-6.67 -6.54 

-6.75 -4,20 

-7,41 -14.96 

-1.34 2.01 

13.88 -2.76 

8.52 0,91 

-J0.68 -10,53 

(S) UVltOS, DISCOS, JÓIAS. IJIUNQUEDOS. 6/CICLETAS, AltT. DE l'Al'EUIUA, AltT. ESl'OltTIVOS, MATElt/AL ÓTICO E FOTOGltÁFICO. 

EMPREGO 

MÊS/MÊS MENSAL ACUM.NO 
(1) (2) ANO(J) 

-0,04 -2,44 -6.22 

J,57 0,06 -1.86 

0,64 1.43 -4,79 

-1.38 -8.05 -15,12 

3,61 -19,52 -21,82 

-2.72 -5,63 -7,JJ 

.J.21 -3,82 -8.56 

1,48 8,24 1,54 

0,56 -0,86 -5.52 

-0,94 -0,90 -5,80 

-2.44 -1,44 -6,12 

-1.16 2,98 -0,87 

-1.l /. -7.JO -8.14 

-0,16 -6.13 .JJ,35 

1.81 ·2.36 -5.56 

(VARIACÃO %). 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÔES10
' 

ACUM.12 MÊS/MÊS MENSAL ACUM.NO ACUM.12 
MESES(4) (1) (2) ANO(J) MESES(4) 

0,54 7,4J 1.43 

7,31 0,68 1.10 

3,08 7,29 -1,05 

-5.03 -16.19 -17,60 

-6,32 -14,SJ -9,06 

-6,93 20,66 18.86 

-7,45 -O.JS -2.29 

1,87 -17.42 -29,72 

6,68 20,08 5.27 

.J,01 36.JJ 7,64 

' 5.27 10,36 J,89 

• 

0,97 16.27 13,JS 

-7.28 12.18 1.44 

3,02 16.46 7,37 

4.21 0.46 -2.25 

!tlEOOJ.l l :J&.04/11/H 



PBSQU:CSA.rBATSAL J3B CO.lW'.É:..RCII -

ÍNDICE BASE FIXA - FATURAMENTO (REAL)'., 

REGIÃO METROPOUTANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, CLASSE DE PESSOAL 

OCUPADO E GRUPO DE PRiJDUTOS SET/95 

COMÉRCIO VAREJISTA 97,75 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 106,95 

MERCEARIAS. AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 94,06 

WJAS DE DEPARTAMENTOS 85,JO 

FARMÁClAS. DROGARIAS E PERFUMARIAS 85,90 

VESTUÁRlO. CALÇADOS E TECIDOS 87,74 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL 111 82.66 

MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS 128.48 

AUTOMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 96,93 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS 85,68 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 98,08 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 93,83 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 103,46 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 96,01 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 101,30 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

AUMENTOS /02,71 

CONSUMO PESSOAL 87,83 

CONSUMO RESIDENCIAL ll6.65 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 96,93 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTNOS 85,68 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 98,08 

FONTE: /BGE I D/11,ETOIUA DE /'ESQU/SAS I DE/'ArTAMEN1V DE COMtac/O E SEll,VIÇOS 
(º) DADOS DEFLACIONADOS /'ELO ll'CAllU 

(º) DADOS DEFLACIONADOS l'EW l/'CAllU 

OUT/95 NOV/95 

97,06 99.19 

100,86 102.95 

97.83 93,76 

99,i7 108,16 

84,14 72.68 

84,94 98,46 

81.35 80,68 

127.62 135,39 

96.31 93.26 

91,59 93,31 

99,64 98,42 

96.35 96,30 

/02,46 102.90 

95,91 96,38 

99,60 104.86 

100,43 101.01 

86,69 90,95 

113.40 119.78 

96,31 93,26 

91,59 93,31 

99,64 98.42 

ÍNDICE BASE FIXA (jan/95=100) 

DEZ/95 JAN/96 FEV/96 MAR/96 ABR/96 

134,06 94,30 88,50 98.38 96,60 

141,58 98.68 98,72 104,15 98,84 

102,24 95,12 90,28 91,61 91,02 

205,85 81.60 86,97 118,92 101.71 

74,95 66,52 59.83 62,90 65,69 

184,69 79,55 74,28 86.52 81,47 

121.27 90,27 86,15 94,45 90.47 

203.63 JJ7.18 105,38 125,44 140,76 

96,69 102.18 88,94 104.22 /0/,83 

100,49 91.76 85,47 91,46 75.20 

97.83 93.96 80,59 89,42 91,21 

124,44 93,99 89.41 93,66 94,93 

124.20 JJ3.75 94.80 108.52 106.08 

127,70 88,51 78.86 93,73 96,13 

149.24 96,05 93,81 103.18 98,45 

131,l I 98,92 97,94 105,68 98,61 

153.49 81,71 78,23 86,74 83,63 

176.22 104,65 96,04 I 10,90 118,19 

96,69 /02,18 88.94 104.22 /01,83 

100.49 91.76 85,47 91,46 95,20 

97,83 93,96 80.59 89,42 91,21 

MAJ/96 JUN/96 JUU96 

101,68 94,15 99,66 

99,11 97,57 94,11 

92,08 89,79 90,58 

124.06 94,99 95,46 

66,42 57,22 61.01 

99.53 89.78 104.28 

87.62 74,44 79,52 

164.09 141,58 159,97 

116,07 96,71 107,13 

96,32 88,86 92,85 

92,38 83,/2 94,69 

98,34 91.JO 98,82 

113.84 101.18 113,68 

106,02 93.42 99,34 

/05,05 96.77 99,05 

98,44 97,50 94,01 

94,42 81.78 89,71 

135.21 I 19,62 128,69 

116,07 96.71 107,13 

96.32 88,86 92.85 

92.38 83.12 94,69 

.. 
l • 

ANO: 1995196 

AG0/96 SET/96 

99,90 95,71 

99,58 94,56 

91.41 92.21 

83,22 63,65 

61,41 60,45 

100,16 89,20 

81.15 83,90 

147,85 145,55 

109,22 110,38 

96,85 92,98 

92,49 87,61 

99,06 96,03 

112.67 99,47 

100.13 97,90 

99,16 94.54 

99,31 95,78 

87.54 81,31 

119,23 115,09 

109,22 110,38 

96,85 92,98 

92,49 87,61 
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PESQUISA.. "EN'SA..L i;,B,; CO..M"..É..RCI'tt- P..M"C 

ÍNDICE BASE FIXA - EMPREGO ASSALARIADO 

REGIÃO METROPOUTANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE E ÍNDICE BASE FIXA (jan/95=100) 

. 
CLASSE DE PESSOAL OCUPADO SET/95 OUT/95 NOV/95 DEZ/95 JAN/96 FEV/96 MAR/96 ABR/96 MAl/96 

COMÉRCIO VAREJISTA 93,90 93,06 91.49 93,45 92.15 91,95 91,29 91.58 91,35 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 98,41 97,43 97,18 101.84 99,21 97,23 98,93 98,93 98,58 

MERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 93,40 93,21 90,39 90.07 89,09 89,78 88,46 89,50 88,43 

WJAS DE DEPARTAMENTOS 84,69 83,20 87,90 93,02 83.62 83.77 81.67 81,99 81,77 

FARMÁCIAS. DROGARIAS E PERFUMARIAS 94,20 91,37 89.15 90,72 89.55 83,59 72.13 71,07 74,03 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 89,84 89,/5 85,33 91,85 89.64 90.67 89.94 89.25 88,0J 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL 111 89,72 90,33 87.39 86,37 90,37 88,76 87,42 91,46 89,52 

MÓVEJSEELÉTRODOMÉSTICOS 100.64 103.68 101.261 100.74 98,92 101.84 106.43 104,93 105.61 

AUTOMÓVEJS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 97,68 95,83 96.17 94,25 94,18 92,69 93,91 95,18 95,83 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTESAUTOMOT/VOS 96,87 95,76 93,34 93,62 92,39 92,62 96.51 94,33 96.54 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 94,02 90,56 91,31 89,77 89,83 93,34 90,75 . 90,83 91,36 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 96,15 95,60 91,46 93,49 93.77 96,48 94,67 94,45 95,91 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 98,29 97.35 96.18 94,87 94,51 93,98 91,96 93,68 91.21 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 87,71 86,54 83.92 85.25 83,40 81.33 81,97 82.34 83.26 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 93,56 92,97 93,63 97,44 94.52 93,17 92,98 93,03 92.54 

FONTE: 18GE I DlllETOmA DE l'ESQUISAS 1 DEl'AllTAMENTO DE COMÉllCIO E SEllYIÇOS 

(1) UYllOS, DISCOS, JÓIAS. BmNQUEDOS, BICIClETAS. AllTlGOS DE l'Al'EUmA, ARTIGOS DESl'OllTIYOS, MATEmAL ÓTICO E FOTOGllÁFICO. 

JUN/96 JUU96 

90,77 91,47 

97,33 96.51 

90,68 104,96 

80.22 104,95 

67,73 173,58 

88.12 140,46 

88,80 J 19,32 

105.23 132.22 

96.61 67,22 

91,99 /01,72 

9/,57 107,56 

98,32 99.77 

89.32 90,75 

81.33 82.37 

91,54 90,82 

.. ., . 
ANO: 1995196 

AG0/96 SET/96 

91,64 91,61 

95,07 98,47 

94,14 94,74 

78,97 77.88 

73,17 75,81 

87,15 84.78 

89,16 86,29 

107.34 108,93 

96,30 96,84 

96,91 96,00 

94,98 92.67 

100,18 99,01 

92,13 91,JJ 

82,46 82.33 

89.73 91,35 

MEOOJ.tull lf'H.11:21 



PESQUISA.. 9r°..E.NSA...L J:JE CO:at.CÉRCI-9 - P:tll.CC 

ÍNDICE BASE FIXA - SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES (REAL)<º> 

REGIÃO METROPOUTANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE E . 
CUSSE DE PESSOAL OCUPADO SET/95 

COMÉRCIO VAREJISTA I04,02 

POR ATIVIDADE 

SUrER E HIPERMERCADOS IJ5,56 

MERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEMELJIADOS 102.I6 

WJAS DE DEPARTAMENTOS 91,77 

FARMÁCIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS 104,88 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 1 90,63 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL 111 100,53 

MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS 84,3I 

AUTOMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS I 12.77 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTJVOS 109,45 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO II9,32 

POR CUSSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 12I,32 

IO A I9 PESSOAS OCUPADAS 107,39 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS IOO,I5 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADÀS 103,90 

FONTE: IBGE I DIRETORIA DE PESQUISAS 1 DEPARTAMENTO DE COMtRCIO E SERVIÇOS 

(•) DADOS DEFU.CIONADOS PELO IPCA.IRJ 

OUT/95 NOV/95 

lOI,IO JJ5,60 

IJ2,03 II5.23 

98,47 I 12.99 

9I,93 94,3I 

99,82 JJ8,85 

86,90 108,40 

102,22 132,0I 

89,I5 86,68 

I09,82 123,04 

I08,64 I28,96 

107,32 I28,98 

12I.22 I40,46 

105,69 127,7I 

94,54 /l I,02 

lOI.83 JJ3,04 

ÍNDICE BASE FIXA (jan/95=100) 

DEZ/95 JAN/96 FEV/96 MAR/96 ABR/96 

I62,53 105,46 IOI,I5 10I,6I I00,85 

173,64 III,59 I06,53 108,0I JJ0,90 

I44,47 93,68 I00,9I 94,I9 93,87 

I66,43 I00,94 85,9I 8I,32 79,39 

I87,21 105,65 IOl,86 90,JJ 90,29 

I65,6_3 JJ3,90 107,56 IJJ,60 106,03 

160,/3 99,27 99,98 100. I 3 IOI,72 

/l4,68 82,3I 55,82 59,44 59,I6 

169,IO 105,03 108,23 I I2.I9 113,06 

I55,33 105,79 104.07 107,59 107,39 

173.28 /l4,96 II0.08 109,30 104.76 

187,8I 114,89 I2I.52 124,48 /l8,02 

173,58 I06,76 10I,I8 102,08 99,97 

150,37 104.95 99,73 99,80 I00,00 

I65,69 104,96 98,89 99,54 I00.64 

(1) UVROS, DISCOS. JÓIAS. BRINQUEDOS, BICICLETAS, ARTIGOS DE PAPELARIA, ARTIGOS DESPORTIVOS, MATERIAL ÓTICO E FOTOGRÁFICO. 

MAl/96 

I06,83 

I JJ,36 

97,52 

93,40 

89,72 

JJ5,13 

I06,87 

67,22 

Il9,30 

122.55 

III.71 

I26,09 

Il0,50 

I06.JO 

104,40 

JUN/96 JUU96 

I09,88 JJ I,06 

Il0,06 Il2,90 

102,04 105,20 

90,86 82,59 

82.72 89,27 

I09,93 II7.I I 

/l6,89 /J0,95 

69,00 68,52 

132.22 127,25 

I42.48 I4I,88 

/l8,I2 120,84 

140,68 139,32 

II6,35 120,37 

/l4,06 /l3,32 

102,83 102,99 

ANO: 1995196 

AG0/96 SET/96 

II I.I5 III.75 

108,42 JJ6,34 

I06,34 I09.62 

80,98 76,9I 

95,70 89,65 

IJ7,50 I09,36 

108,24 IOO,I7 

68,35 69,62 

I26,93 135.42 

I50,49 I48,98 

125,09 I31.69 

139,70 14I,05 

I29,92 I20,47 

ll3,21 I I6,63 

I00.16 104,38 

.. ., 
• 

MEOOJ-1Ull ll'J6-l l:ll 

-



PESQUIS-JllCE.NSAL DE CO.M"ÉRC_i9 

ÍNDICES DE FATURAMENTO (REAL) 1» 

REGIÃO METROPOUTANA: RIO DE JANEIRO 

· ATIVIDADE, CLASSE DE PESSOAL ÍNDICE MtstMts ANTERIOR(/) ÍNDICE MENSAL m ACUMULADO NO AN01
'
1 

. 
OCUPADO E GRUPO DE PRODUTOS JUL 

COMÉRCIO VAREJISTA 105.86 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 96,46 

MERCEARIAS. AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 100,87 

WJAS DE DEPARTAMENTOS 100,49 

FARMÁCIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS 106,62 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 116,15 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL tJ/ 106,83 

MÓVEIS E EIEfRODOMÉSTICOS I ll.41 

AUTOMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 110.77 

COMBUsTfVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS 104,49 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 113.92 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 108,47 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 110,17 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 106,33 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 102,36 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

AUMENTOS 96,42 

CONSUMO PESSOAL 109.72 

CONSUMO RESIDENCIAL 107,58 

AUTOMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 110.77 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS 104,49 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 113.92 

FONTE: IBGE 1 DIRETORl.t DE l'ESQUIS.tS I DEl'.tRT.tMENTO DE COMÉRCIO E SEltVIÇOS. 

(•) D.tDOS DEFUCION.tDOS /'ELO IPCAllU 

(l) B.tSE: Mts .tNTERIOR • 100 

(Z) B.tSE: /GU.tL MtS DO .tNO .tNTERIOR • 100 

(3) B.tSE: IGU.tL l'ERIODO DO .tNO .tNTElt/Olt • 100 

(4) B.tSE: 11 MESES IMEDMT.tMENTE .tNTElt/OltES • 100 

AGO SET JUL 

100,23 95.83 96.80 

105,81 94,96 92,06 

100,94 100,86 95,39 

87,17 76,49 87,66 

100,67 98,43 64,97 

96.04 89,06 103,02 

102.05 103,39 89,14 

92,42 98,45 110,14 

101.95 101.06 97,61 

104,31 96.0I 107,11 

97,67 94,73 95.55 

100.24 96.94 101,81 

99,11 88,28 103.24 

/00,80 97,77 96,22 

100.11 95.34 94,08 

105,64 96.45 92,93 

97.56 92.89 9/,19 

92,65 96.52 103,05 

10/,95 10/,06 97,61 

104.31 96.01 107,JJ 

97,67 94,73 95.55 

(SI UV/tOS, DISCOS. JÓl.tS. Blt/NQUEDOS, BICICLET.tS, .tRT. DE l'MEU/tl.t, üT. ESl'OltTIVOS, .tf.tTERML ÓTICO E FOTOG/tÁFICO. 

AGO SET JAN-JUL JAN-AGO JAN-SET 

97,99 97,94 93,10 93.70 94,15 

97,20 88,41 94,67 94,98 94,23 

97,22 98,03 93,36 93,82 94,28 

85.35 74,79 88.63 88.27 87,10 

69.85 70.37 63.49 64.21 64,82 

105.00 101.67 84,61 86,97 88,39 

86.90 101.50 87,39 87,34 88,69 

103,43 113,29 114,88 113.20 113.21 

10/,33 I 13.88 94,53 95,38 97,24 

I 10.22 108,52 98,65 /00,02 /00,9/ 

88,17 89.32 89,68 89,48 89.47 

98,18 102.34 94,02 94.55 95,36 

113,25 96,/4 107,03 107.80 106,47 

98.99 101,96 90,33 91.39 92,49 

93.56 93,33 93.46 93,47 93,46 

98.26 93,25 95,82 96.12 95,80 

92,79 92,59 83,09 84.22 85,04 

96,72 98,66 103,33 102,44 102,01 

101.33 113.88 94,53 95.38 97.24 

110,22 108,52 98,65 100.02 100,91 

88.17 89,32 89,68 89,48 89,47 

.. ., . 
ANO: 1996 

ACUMULADO 12 MESES'-0 

ATÉJUL ATÉAGO ATÉSET 

MEOOJ-IU/11/ff.l l:JI 



PESQu..r4:iwEN'SA.L :DE CO:IWÉ.Rc.J9 -

ÍNDICES DE EMPREGO ASSALARIADO 

REGIÃO METROPOUTANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE E ÍNDICE MP.S!MÊS ANTERIOR(l) iNDICE MENSAL(2) ACUMUUDO NO AN0(3) . 
CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JUL 

COMÉRCIO VAREJISTA /00,77 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 99,16 

MERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 101,53 

WJAS DE DEPARTAMENTOS 99,35 

FARMÁCIAS. DROGARIAS E PERFUMARIAS 109,73 

VESTUÁRIO. CALÇADOS E TECIDOS 100,JO 

OUTROS AR11CiOS DE USO PESSOAL(5) 100,33 

MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS 99,37 

AUTOMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 100,20 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANfES AUTOMOTJVOS /02,40 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 10/,60 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 101,47 

IO A 19 PESSOAS OCUPADAS /01,61 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS IOl,28 

50 E MAlS PESSOAS OCUPADAS 99,21 

FONTE: IBGE /DIRETORIA. DE PESQUISA.SI DEPARTAMENTO DE COMÉRCIO E SERVIÇOS. 

(1) BASE: .Hts ANTERIOR = 100 

(l) BASE: IGUAL Mts DO ANO ANTERIOR= 100 

(3) BASE: IGUAL PERIODO DO A.NO ANTERIOR"' 100 

(4JBASE: IZ MESES IMEDIATA.MENTE ANTERIORES a 100 

AGO SET JUL 

/00,/9 99,96 94,25 

98,51 103,57 97,92 

102,26 100,64 98,42 

99,09 98,62 83.68 

98,44 /03,61 76,47 

98,80 97,28 93,58 

. 
100,07 96,79 92,35 

/02,66 101,48 /05,41 

99.48 100,56 95,08 

102,89 99,06 95,05 

/02,09 97.56 92,67 

100,41 98,84 101.51 

IOl,52 98,89 89,63 

100,10 99,84 87.81 

98,81 101,81 94.23 

m /JVR()Ç, l>l.~rn.~ 1t'l1u. RRINQllF.D<J.Ç, Rlrtrl.ETAS. 4RT DE P,>,PEU.RIA.. A.RT. ESPORTIVOS. MATERIAL ÓTICO E FOTOGRÁFICO. 

AGO SET JAN-JUL JAN-AGO JAN-SET 

95,32 97,56 93,05 93,32 93,78 

96,08 100,06 98,16 97,91 98,14 

100,32 101,43 93,63 94,45 95,21 

83,59 91,95 84,18 84,IO 84,88 

76.24 80,48 78,13 77.90 78,18 

94,73 94,37 92.44 92.72 92,89 

95,37 96,18 90,30 90,90 91,44 

109.63 108,24 103.30 104,07 104.54 

93,77 99,14 93,95 93,92 94,48 

97,42 99,IO 93,08 93,61 94,20 

96,52 98,56 92,86 93,32 93,88 

102,22 102,98 98,15 98,65 99,13 

92.25 92,70 91,68 91.76 91,86 

89,89 93,87 85,28 85,83 86,65 

93.91 97,64 94,09 94,06 94,44 

.. ., 
• 

ANO: 1996 •· 

ACUMUUDO 12 MESES(4) 

ATÉJUL ATÉAGO ATÉSET 

MEOOJ-IU/11196-l l:Z& 



..P.BSQU.r-eew .JJ!,C.B.IV'SAL DE CO.JJ!,C..É..RC­

ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES (REAL)!"> 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE E iNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR 111 iNDICE MENSAL 121 ACUMULADO NO ANO''' . 
CLASSE DE PESSOAL OCUPADO JUL 

COMÉRCIO VAREJISTA 101,07 

. 
POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS I02,58 

MERCEARIAS, AÇOUGUES EASSEMEUIADOS 103,09 

WJAS DE DEPARTAMENTOS 90,90 

' 
FARMÁCIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS 107,92 

VESTUÁRIO. CALÇADOS E TECIDOS 
-

IO<i.53 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL 111 94,92 

MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS 99,31 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 96,24 

COMBUSTfVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTNOS 99,58 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO I02,30 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 99,03 

lO A I9 . PESSOAS OCUPADAS I03,45 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 99,36 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS IOO.I5 

FONTE: IBGE 1 DIRETORJlt DE l'ESQUISltS 1 DEl'ltKT'ltMBNTO DE COMÉRCIO E SEltVIÇOS. 

(º) DltDOS DEFL/tCIONltDOS l'ELO fl'CltlltJ 
(l) BltSE: .'tlts ltNTEltlOR 2 100 

(li BltSE: IGUltL Mts DO A.NO ltNTEltlOR z lati 

(3) BltSE: IGUltL l'Elt/ODO DO ltNO A.NTERJOlt 2 100 

l'J BltSE: /l MESES IMEDlltTltMENTE ltNTEltlOltES z 100 

AGO SET JUL 

I00,09 I00.54 I00.93 

96,03 107,31 I00.09 

IOI,08 103,08 IOJ,68 

98.05 94.97 78.33 

I07,20 93,68 82.63 

I00.33 93,07 IIB.86 

97,56 92.55 9AIO 

99,75 101,87 69,75 

99,75 IOfJ.68 I03,58 

IO<i,07 98,99 I/6,32 

I03,52 I05,27 I00.66 

I00.27 100,97 JJ0,98 

107,94 92,72 I01.52 

99,90 I03,02 I07.32 

97.25 I04.2I 96.I8 

(S) UVltOS, DISCOS. JÓlltS, BltlNQUEDOS, BICICLETAS, ltRT. DE l'lt/'ELA.RIA., ltRT. ES/'ORTIVOS, MltTERIAL ÓTICO E FOTOGltÁFICO. 

AGO SET JAN-JUL JAN-AGO JAN-SET 

I02,J5 107,43 I00,47 100.68 IOJ,43 

95,47 I00,68 I02,0J 101.16 101,10 

JOfJ,JO 107,29 96,74 97,90 98,95 

79,33 83,8I 82.65 82,25 82.40 

93,50 85,47 91,38 91.65 90.94 

I24.24 I20.66 J/7,84 l/8,64 l/8,86 

99,91 99,65 97,14 97,49 97.7I 

74,25 82.58 68,21 68,93 70,28 

98,17 120.08 I04,32 I03,44 105.27 

I29.06 136,JJ I00,83 I04,33 107,64 

98.28 II0.36 I03,82 103,03 I03.89 

Il0,85 Il6.27 I I3,JO I I2,96 l/3,35 

I07,J/ J/2,I8 99,04 IOO.I4 IOI,44 

I09.54 J/6.46 105,75 IOfJ,24 I07.17 

93.96 I00.46 97,92 97,41 97.75 

.. 
l . 

ANO: 1996 • 

ACUMULADO 12 MESES''' 

ATÉJUL ATÉAGO ATÉSET 

MEOOJ./Ulll~l/:21 



170,00 

160,00 

150,00 

140,00 

130,00 

120,00 

110,00 

100,00 

90,00 

PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO - PMC 
Índice Base Fixa de Faturamento (Real), Emprego e Salários (Real) do Comércio Varejista 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO - ANO: 95/96 

t FATURAMENTO - .. - EMPREGO ASSALARIADO • • w · ·SAL. E OUTRAS REMUN. 

- - - - - - - - - - - - . - - - - - - - - - - - - - .. - - - - - - - .. - - - .. .. .. .. ... - - - -,... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .. - - - - - . - - - - - .. -.. 
• • . . 
• • . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - ... - - - - - - - - - - - - - - - - - - .. - - - - - - - - - - .- - .. - - - - - - - - - - - .. - - - - - - .. - - - - - - - - - - - - - . - - - - .. 

• 

. 
• • - - - - - - - - - - - - - ... - - - - - .. - .. - .. - - - - - - .. .. - .. - - - .. - .. - . - - - .- .. .. .... - - - - .. - - .. .. - .. .. - - - .. - - - .. .. - - .. .. .. - .. - - - - . - - - - -. . 

. . 
- - - - - - - - ... - - .. - - .. - - .. - - - .... - - .. - . - - - - - - .. - - .... - - .. - .. i - - - .. - . - - - - - .. - - - - - - - - - .. - - - - - - ...... - - ... - - - .. - - .... 

. . -----------------------------------------··;· - - .. - -, .... - .... - . - . . . - - .. - .. - - - .......... - - - .. - - - - .. - - -

. .• -,. .. - .· 
- ... - - - ;· - - - - _ .. '!' "!. ......... -.-.... - - - •••••• · : • -

. 
~ . ·• .... * ... ·• - - - - - - - _, - - .. - . - - - - - - - - - - - - - -.•- ·-· - - - - - . - - - - -

ao,oo+--~---+-~~+-~-+-~___,~~-+-~--+~~-+-~-+-~~+-~-+-~~~~-+-~---+~~+-~---+-~~+-~-+-~--1~~-+-~----i 

JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET 

FONTE: IBGE/DIRETORIA DE PESQUISAS/DEPARTAMENTO DE COMÉRCIO E SERVIÇOS 

.. ., . 

11 :32-04111196 



50,00 

40,00 

30,00 

20,00 

10,00 

0,00 

PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO - PMC 
Variação Mês I Mês Anterior de Faturamento (Real), Emprego e Salários (Real) do Comércio Varejista 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO OE JANEIRO - ANO: 95196 

t FATURAMENTO - -mi - EMPREGO ASSALARIADO ··*··SAL. E OUTRAS REMUN. 

------- - ----------------------------- - ------·· -------·-·-··---------:· · ··-------------
" 

- - - - .. - - - .... - - - - .... - - - .. - .. - .. - .. - - - - - - - - - - - - - - - - .. ! . . .. - .. - .. - - - - - - - - - .. - .... - - .. - - .... - - - - - - - - .. - - - - .... -. 
. 

...... - - ...... - - - - .. - .. - . - .. - .. - - .. - .. - - - - - - - - - - - - .. - .. - 1 .. - .. - - - - - - - - - - - .. - - - ...... - - - - ...... - - - - - - .. - .. - - .. - .... -

• • . ' .......... - - .. - - .. - .. - .. - - .. - - - - - - - . -
:•\ : . ' . 

-10,00 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

-20,00 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - . - - - - - - - - - - - - - . . - . - - - - - - . - - - . . - . . . . - - - - - - - - - . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

-30,00 
' . . - .. - - .... - ...... - ........ - .... - - - .. - - - - .... - .. - - - .... - .. - - - - - - .. - - .. - - - - - - - - ... - .. - - - .. - - - ...... - - - - - ...... - ...... - .. - .. -'. 
•' 
~ 

-40,00+-~-4-~~4-~-4~~-+-~--l~~-+-~~~~-+-~~+--~--l-~~+-~--l-~~+-~-4-~~4-~--+~~-+-~~~~-t 
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FONTE: IBGE I DIRETORIA DE PESQUISAS I DEPARTAMENTO DE COMÉRCIO E SERVIÇOS 
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SE O ASSUNTO É BRASIL, PROCURE O IBGE 

o IBGE põe à dtspostção da soctedade mtlhares de tnformações de natureza estat;stica 
(demográftca, soctal e econômica), geográfica, cartográfica, geodésica e ambiental, que 
permitem conhecer a realidade f;s1ca, humana, social, econômica e territorial do Pa;s. 

voe~ PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAÍS 

No Rio de Janeiro: 

Centro de Documentação e Df11emfnaçlo de Infor•eçõe1 - CDDI 
Df vf sio de Atendimento Integrado - DAT 
Biblioteca Iseec Kerstenetzky 
livraria Wilson Távora 
Rue General Canabarro , 118 20271-201 Meracani 
Rio de Janeiro - RJ Tel1.: 1021121•-0402 
Fax : (0211234-6189 

livraria do IBGE 
Avenide Frenk11n Roo1evelt, 146 - loje - 20021-120 
Ce1telo - Tel.: (0211220-11147 

No1 Estado• procure o 
Setor de Docu•entaçio e 0111e•ineçio de Infor•ações - SDDI, 
de D1v1slo de Pesqui••• 

Norte 

RO - Porto Velho - Rue Tenreiro Aranhe, 21•3 - Centro 
71900-750 - Tel.: (0691221-3851 
Telex: 692141 

AC - Rio branco - Rua Benja•in Constant, 506 - Centro 
69900-160 - Tel.: (061122•-15•0 Remal 8 
FaK: (068122•-1382 

AM - Meneus - Avenid• Ayrlo, 887 - Centro - 89025-050 
Tel.: (0921663-2•33 - F .. 1 (0921232-1369 

RR - Bo• Viste - Avenid• Getúlio Verge1, 78-E - Centro 
6!1301-031 - Tel. 1 (0951224-4103 - FeK: (095>22•-••25 

PA - Be16m - Av. Gentil Bittencourt, •11 - Betiste C••POS 
68035-340 - Tell (09112•1-l••o Re•el 33-F•• (0911223-1553 

::9Õo~;~~p~ re~:: ,c~g;1~2~~~~~~~i3;;!t~zF•~~loi11~;;_21111 

TO - Pal•a• - ACSE 01 - Conjunto 03 - lote 6/8 - Centro 
11100-0•0 - Tels. 1 (0831215-1907/2171 
FeKI (0831882-112!1 

Norde1te 

MA - Slo ~uis - Av. Silva Mele, 131 - Preça Deodoro 
65020-570 - Tel. 1 (0!111232-3228 

PI - Tere1ine - Rue Si•plicio Mendes, •36~N - Centro 
64000-110 - Tel. 1 (0111221-8308 - FaKI (0181221-5150 

CE - Fortaleza - Av. 13 de Meio, 2901 • Benfica 
8•0•0-531 - Tel. 1 (01512•3-89•1 - Fax: (0151281-•517 

RN - Netel - Av. Prudente de Moreis, 181 - Petrópolis 
59020-•00 - Tel. 1(08•1221-3025 - FeKI (0141211-2002 

PB - Joio Pes10• - Rue Ir1neu Pinto, 9• - Centro 
58010-100 ·Tel11(01312•1·1560/ll•O Fex1(013)221·•027 

PE - Recife - Rue do Ho1picio, 387 - •ç ander - Boa Vi1te 
50050-050 - Tel1.' (0811231-0111 Ra••l 215 - Fex:(Ol11231-I033 

AL - MeceiÕ - Rua Beco Sio Jo16 - Centro - 57020-200 
Tel.: (0121221-2315 - Fax: (0821326-175• 

SE - Araceju - Rue Rfachuelo, 1017 - São Jo16 - •9015-160 
Tel.: (0791222-1197 R••al 16 - Fax: (0791222-•755 

BA - Selvador - Av. Estados Unidos, •78 - •e ander - Com6rcio 
•0013-900 - Tels:(07112•3-9277 r. 2008 e 2025 - Fex:!07112•1-2316 

SUDESTE 

MG - Belo Horizonte - Rue Oliveire, 523 - IÇ andar - Cruzeiro 
30310-150 - Tels: (0311223-3311/055• - Rame1 1112 
Fax: (031)223-1078 e 221-9288 

ES - V1tór1• - Rue Duque de Ca•ias, 267 - Sobreloja - Centro 
29010-120 - Tel.: (0271223-29•6 - Fex1 (0271223-5•73 

SP - Slo Peulo - Rue Urus1ui, 93 - 3Ç endar - Iteim Bibi 
0•5•2-050 - Tel.: 10111122-5252 
Faxt !0111822-52&• 

SUL 

PR - Curitibe - Alem•d• Dr. Carlos de Carvalho, 125 - Centro 
10•30-110 - Tel.: !0'11222-576' r.61 - Fu: 10•11225-593• 

SC - Flor1anópolfs - Rua Victor Meirelle1, 170 - Centro 
11010-••o - Tel:IO•ll222-0733/0310 r.134 e 156 Fax:(04821228-6489 

RS - PORTO ALEGRE - AV. AUGUSTO DE CARVALHO, 1205 • T6RREO 
CIDADE BAIXA· 90010-390 -TEL.: (0511221·&••• 
Fu 1 (0511228-6'89 

Centro-Oeste 

MS - Campo Grande - Rue Barlo do Rio Branco, 1431 - Centro 
79002-174 • TEL.: (0871721-1183 
Fex: (0671721-1520 

MT Cuieb• - Av. XY de Nove•bro, 235 - t. ender 
71020-110 - Telt (0851322-2121 r. 113 • 121 - Fu1<0851321-331'1 

QO - Qoiln1e - Av. Tocentins, 875 - Setor Centrel 
7•015-010 - Tel,: (0821223-3121 
FeK: (0121223-3101 

DF - Brasi11a • SOS. 81 . H - Ed. Venincio II -IÇ andar 
70393-900 - Tel.: (0811223-1359 
Fex: (0111321-2438 

O IBGE possui, e1nde, agincia1 1ocelizada1 nos 
principais •unicipios. 


